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Fonte: Elaborado pelos autores.

Note: O mapa de calor reflete o número de estudos identificados na revisão sistemática para cada país. Tons mais 
escuros representam maior volume de evidências, tons mais claros representam menor volume, e áreas sem 
sombreamento indicam ausência de estudos.

Por Emma Näslund-Hadley, Luciana Etcheverry, Rosangela Bando, Haydee Alonzo e Ariana Grossi.

O que funciona na prevenção 
da violência contra meninas  
no ambiente escolar? 

Resumo de Evidências do CIMA #02

E  vidências de 71 estudos mostram que as escolas podem desempenhar um papel central na prevenção 
da violência contra meninas. De forma geral, as intervenções produzem melhorias significativas e 

relevantes para as políticas públicas nas atitudes, nos conhecimentos e nos comportamentos dos estudantes 
relacionados à violência contra meninas. Elas também reduzem a prevalência da violencia, embora os efeitos 
sobre a prevalência tendam a ser menores. Os impactos são consistentemente positivos entre as regiões, 
com resultados comparáveis aos observados em países de alta renda. Entre as diferentes abordagens, 
aquelas baseadas na teoria das normas sociais apresentam os maiores impactos, seguidas pelos modelos de 
testemunha (bystander), intervenções comportamentais e abordagens transformadoras de gênero. 

Distribuição geográfica da base de evidências para a prevenção da violência contra meninas no  
ambiente escolar

CIMA
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América Latina e Caribe



Resumo de Evidências do CIMA #02

A maior parte das evidências sobre a prevenção da violência contra meninas nas  
escolas provém de um pequeno grupo de países de alta renda

	• A América do Norte e a Ásia dominam a base global de evidências sobre a prevenção da violência contra meninas no ambiente 
escolar. Mais da metade de todos os estudos identificados provém dos Estados Unidos, com outros agrupamentos relevantes no 
Canadá, Índia, África do Sul e Espanha.

	• Embora haja contribuições importantes da Ásia (Bangladesh, China, Índia, Irã, Coreia do Sul, Taiwan, Tailândia, Vietnã), da África 
(Quênia, África do Sul, Uganda) e da América Latina e do Caribe (Barbados, México), o número de estudos provenientes de países 
em desenvolvimento ainda é modesto frente às necesidades de evidência.

	•  O mapa acima destaca a quase ausência de evidências no Oriente Médio, na Ásia Central, no Pacífico e na maior parte da América 
Latina e do Caribe. Essas lacunas regionais evidenciam limitações críticas que limitam a generalização dos achados atuais para 
políticas e programas em escala global. 

Impactos significativos e consistentes em países desenvolvidos e em desenvolvimento

A prevenção da violência contra meninas funciona em todos os níveis de Ensino     

Países da América Latina 
e do Caribe (ALC)

Países de baixa e média renda (incluindo 
a América Latina e Caribe – ALC)

Países de alta 
renda

Status do país:
	• Estudos de países em desenvolvimento 
apresentam efeitos alinhados aos observados 
em países de alta renda (0,18 DP em países em 
desenvolvimento, incluindo a América Latina e 
o Caribe, e 0,20 DP em países desenvolvidos).

	• O rigor dos estudos também é comparável 
entre os diferentes tipos de países, indicando 
que evidências de alta qualidade sobre o que 
funciona estão emergindo globalmente. As 
pontuações de rigor variam de 0,00 a 0,31 
em uma escala de 0 a 1, na qual 0 representa 
evidência de rigor metodológico médio e 1 
reflete os desenhos de pesquisa mais robustos.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Efeitos médios e rigor das evidências em diferentes países

Impacto da prevenção da violência contra meninas  
no ambiente escolar por nível de ensino

Nota: Neste e em outros Mapas de Evidências deste documento, o rigor das evidências reflete o nível médio de confiança associado aos métodos de avaliação 
utilizados nos estudos dentro de cada categoria de intervenção. O tamanho médio do efeito representa o impacto médio, medido em desvios padrão (DP), em todos 
os estudos dentro de cada categoria de característica da intervenção. O diâmetro de cada círculo corresponde ao número de estudos incluídos em cada categoria. 

	• As intervenções são eficazes em todas as 
faixas etárias, da educação pré-escolar ao 
ensino secundário, mostrando que a prevenção 
da violência contra meninas pode começar 
cedo e continuar de forma eficaz ao longo da 
adolescência.

	• Estudantes do ensino superior apresentam 
os impactos mais fortes, com melhorias 
significativas na juventude (0,32 DP), 
evidenciando a alta capacidade de resposta 
desse grupo a programas que abordam normas, 
relações e habilidades.

	•  Estudantes do ensino primário e secundário 
também apresentam impactos relevantes, com 
um tamanho médio de efeito em torno de 0,20 DP.

Primário  Secundário Nível mistoTerciárioNíveis de ensino: 

 Tamanho médio do efeito (DE)

 Tamanho médio do efeito (DE)
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Resumo de Evidências do CIMA #02

	• O conhecimento e a conscientização apresentam 
os maiores efeitos, especialmente em relação ao 
conhecimento, à conscientização e ao reconhecimento 
da violência sexual (0,49 DP), bem como à aceitação, 
ao conhecimento e às atitudes relacionadas aos 
relacionamentos afetivos e à violência por parceiro 
íntimo (VPI) (0,36 DP). Esses são os desfechos mais 
sensíveis às intervenções no ambiente escolar.

	• 	Percepções e atitudes também melhoram, com efeitos 
moderados em medidas como mitos sobre estupro  
(0,39 DP), atitudes de testemunhas e normas percebidas 
(0,35 DP), aceitação e normas sobre violência sexual 
(0,35 DP) e comportamentos de testemunhas (0,31 DP). 
Essas mudanças geralmente exigem intervenções mais 
intensivas ou sustentadas o longo do tempo.

	• 	 Os resultados relacionados à prevalência da violência 
contra meninas apresentam os menores efeitos, 
incluindo vitimização e perpetração em relacionamentos/
VPI (0,28 DP) e violência sexual, assédio e perseguição 
(0,18 DP). Ainda assim, as melhorias mensuráveis 
indicam que programas escolares podem promover 
mudanças reais de comportamento quando combinados 
com apoios culturais e estruturais mais amplos. 

O conhecimento muda com mais facilidade; a mudança de comportamento  
exige mais esforço

As evidências mostram impactos robustos entre diferentes abordagens,  
com destaque para aquelas baseadas na Teoria das Normas Sociais

Conhecimento, conscientização e  
reconhecimento da violência sexual

Aceitação, conhecimento e atitudes sobre  
relacionamentos/VPI

Aceitação, normas e atitudes sobre violência sexual

Mitos sobre estupro

Resultados relacionados à violência contra meninas:

Atitudes de testemunhas / normas percebidas Violência sexual, assédio e perseguição

Vitimização e perpetração em relacionamentos/VPI

Casamento infantil/precoce

Comportamentos de testemunhas

Fonte: Elaborado pelos autores.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Impacto da prevenção da violência contra meninas  
no ambiente escolar por tipo de resultado

Abordagens baseadas em evidências que reduzem  
a violência contra meninas nas escolas

	• As abordagens baseadas na teoria das normas 
sociais apresentam os maiores impactos, com efeitos 
de 0,32 DP. Esses programas, fundamentados no 
reconhecimento de que a violência é reforçada por 
expectativas culturais, buscam transformar normas  
de grupo e reduzir a tolerância a práticas desiguais.

	• Abordagens focadas em treinar estudantes para atuar 
como testemunhas(bystanders) também mostram 
resultados sólidos, demonstrando que mudar o que 
é considerado comportamento aceitável e capacitar 
os estudantes para intervir contribui para reduzir a 
violência contra meninas (0,21 DP).

	• Intervenções comportamentais também apresentam 
impacto significativo (0,19 DP). Ao ensinar habilidades 
concretas, como comunicação, resolução de 
conflitos e busca de apoio, esses programas 
fornecem ferramentas práticas que levam a melhorias 
relevantes.

	• Programas transformadores de gênero também geram 
resultados positivos (0,18 DP), promovendo melhorias 
significativas ao incentivar os estudantes a refletirem 
sobre dinâmicas de poder, questionarem normas 
prejudiciais e repensarem expectativas de gênero. 

Abordagens transformadoras de gênero Estratégias de desenvolvimento de 
habilidades comportamentais

Abordagens baseadas na teoria das normas sociais Modelos de intervenção de testemunhas  
(bystander)

Tema de gênero:

 Tamanho médio do efeito (DE)
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 Tamanho médio do efeito (DE)



Onde há — e onde não há — evidências sobre a prevenção da violência contra meninas nas escolas
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Diferentes estratégias educacionais apresentam níveis de impacto semelhantes

O impacto é pequeno, mas significativo, em diferentes modalidades de ensino

	• Programas integrados ao currículo e 
programas como disciplinas independentes 
apresentam efeitos semelhantes (0,23 e 
0,25 DP, respectivamente), destacando-se 
como as estratégias mais eficazes entre as 
abordagens educacionais.

	• Estratégias extracurriculares e combinações 
de abordagens também apresentam efeitos 
menores, porém relevantes (0,18 e 0,16 DP, 
respectivamente), indicando que todas as 
abordagens contribuem positivamente, 
mesmo quando os impactos são mais 
modestos.

	• O rigor das evidências é semelhante entre 
as estratégias, mostrando que as diferenças 
nos tamanhos de efeito refletem variações 
reais entre os programas, e não evidências 
de menor qualidade.

Atividade extracurricular

Estratégia educacional:
Outra estratégia/combinaçãoDisciplina independenteIntegrado entre disciplinas

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Impacto da prevenção da violência contra meninas  
no ambiente escolar por estratégia educacional

Efeitos dos Programas de Prevenção da Violência contra 
Meninas, por Modalidade de Implementação

	• Intervenções virtuais, embora em menor 
número, apresentam os maiores efeitos 
(0,34 DP) e o maior rigor dos estudos (0,29). 
Isso indica que os efeitos relativamente 
mais fortes observados nesses programas 
refletem qualidades reais no seu desenho e 
implementação.

	• Programas presenciais e modelos híbridos 
apresentam efeitos menores, porém 
muito semelhantes, demonstrando que 
a prevenção da violência contra meninas 
pode ser implementada de forma eficaz 
em ambos os formatos (0,19 e 0,22 DP, 
respectivamente).

	• Modelos presenciais e híbridos apresentam 
menor rigor dos estudos (0,23 e 0,00, 
respectivamente).

Híbrido Modalidade de ensino: PresencialVirtual

	• As evidências estão fortemente concentradas em programas presenciais tradicionais, com muito poucas avaliações de 
intervenções híbridas ou totalmente virtuais, apesar de sua crescente relevância para escala e acesso.

	• As evidências são limitadas em várias áreas de resultados. A maioria dos estudos mede conhecimentos, atitudes e 
comportamentos no curto prazo, enquanto há evidência muito limitada sobre resultados relacionados à diversidade e 
inclusão, ao clima escolar e a resultados educacionais dos estudantes no médio prazo.

Tamanho médio do efeito (DE)
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Resumo de Evidências do CIMA #02

Fonte: Elaborado pelos autores. Tamanho médio do efeito (DE)
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